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A situação no Mé-

dio Oriente, em par-
ticular a da Palesti-
na, estivefam na ori-
gem da mensagem
verbal que Atu Ala,
mombro do Comité
Revolucionário da .().
L.P., erir nome do
Presidente Yasserr
Arafat, entregou ao
Presidente do Conse-
lho da Revolução e

Comandante de Bri-
gada,'João Bernardo
Vieira, na passada

duinta-feira.

Na audiência con-
cedida pelo Presiden-
te do CR, este. diri-
gente da OLP expôs
o clima que se vive
na Palestipa, após 15

dias de confrontos
com a trbpa israelita;

O Conselho Náèionai dà Guiné do PAIGC encontrra-se ieunido desde ontem, no salão Amílcar Cabral, do Secretariado-Ge-
ral do Partido, em Bissau, sob. a PreSidência do camarada Comandante de Brigada João Bernardo Vieira.

Esta reunião extraordiná'ria do CNG, a terceira após os acontecimentos de 14 de Novembro, tem por objectivo discutir e apro-
var as cinco Tsses 

'i 
os' airte-ProiectôS dos Estatutos e, do Programa do PAIGC .para o Primeiro bong"ö5o n"i'rãôr¿ine"iã, 

"outros documentos -dë carácter organizativo deste grande acontecimento na história do nosso Fartido.
O órgão máximo^ dg^P-artido debruçan-se-á ainda sobre o programa comemorativo do 25.' 

"rrlo"".ário 
do pAIGC, cujos fes-

tejos decorrerão de 12 a 19 de Setembro próximo.
.- Na sua breve intervenção'de aberf,uT a, o-camarada.Nino'VieÍra exprimiu u i.r" satisfação por este novo encontro para dis-

cutir a vida do nosso Partido, salientando de que é preciso arrumar a nossa easa e pôr o Partido a funciona'r.
- <.Temos que tornar o Partido" cada vez mais forte, isto é, faz_endo-o ,aquele Partido porque lutámos e pelo qual alguns'com-panheiros nossos de armas caíram", disse, a terminar, o camarada Presidente do CNG.---.-
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Um dbnativo compreendendo 3,5 tonela-
das de medicamentos diversos e 2,5 tonela-
das. de conservas alimentares constituem a
ajuda alimentar transportada, para o nosso
país, por uma delegação marroquina. porta-
dora de uma mensagem do Rei Hassan II
para o camarada João Bernardo Vieira, PrB-
sidente do Conselho da Revolução.

Segundo o chefe da missão governamen-
tal, sr. Abdehaq Tazi, Secretário de Estado
para a Cooperação, a segunda parte desta
ajuda alimentar agora coricedida por àquele
país deve chegar a Bissau na primeira quin-
zena de Setembro. - (Ver página 3).

CONCLUÍDA AUDITORIA AOS ARMAZÉNS DO POVO

RTSP|IIISíUTIS ET IRIBUIIA1
Numa reunião realizada na quinta-feira passada, em Bissau, o Conselho da Revolução, decide

..relegar ao poder 'judicial, devido à gravidade dos'acîõs oometidos, de natureza criminal em
relação à economia nacional", o ex-Comissário de Estado do Comércio, Indústria e Artesanato, Ar-
mando Ramos, que se encontra erm residência vigiadar o s€ll conselheiro, Anselmo Mariano, os direc-
tores geral e geral adjunto (detidos) e os directores financeirò e c.omercial dos Arrnazéns ¿ó io"", 

"vários altos funciqnários daquela empresa.

Esta decisão foi tomada na base nos relatórios e esclarecimentos apresentados pela Comissão de
Auditoria, que conseguiu detectar uma sórie de irregularidades de funcionamento dos A. P., e apu-
rar a culpabilidade directa ou indirecta de vários responsáveis.

O C.R. dicidiu igualmente encarregar o Ministério do Comércio, Pescas e Artesanato, e a Direc-
ção dos A.P. de instaurar processòs disciplinares a muitos outros trabalhadores. (Ver peg. Sl
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Dos O País

Beuniões do
no NorÚe e

Partido
Lesúe

Exeur¡õ¡s
da $llô Oirta
As excursões organi-

zadas peia Empresa
Transporte ..Silô Dlata,;
para a zona Leste do
país,' foram interrompi-
das a semanâ passada,
por tempo indetermina-
do- devido ao péssimo
estado de conservação
das estradas.

As excursões que
erâm feitas semanal-
mente pelos autocarros
..Barreiro" e SAVIEM
encontram-se suspensas
porque, de. acordo com
inforrnações prestadas
pelo responsável da sec-
ção de exploração da
*Silô Diata" as estradas
da zona-Leste, em parti-
cular a que iiga Banjara
a Bafatá, estão intransi-
táveis, provocando a de-
terioração dos autocar-
ros. Entretanto, as car-
reiras não sofreram
qualquer alteração.

secretário-geral da' l"É-,de e Assuntos Sociais,'
acomparfhado pelo dr.
José Mendes, director
dos'hospitais regionais
de Bafatá e Gab6, Par-
tlcipará nesta sessão Pre-
lirninar da conferência,
pelo que a Presença da
camarada Ministro só se-

rá efectiva a partir do

dia 16.

das pessoas que as inte-
gram, é preciso' real-
mente dotar as Comis-
sões de Auditoria de to-
da a imparci,alidade ne-
cessária, para que não
haia amiguismo, como
no regime deposto. Por
outre 'Iado, .é preciso
que as refe¡idas comis-
sões procurem dar mais
informações ao p6blico
sobre rseu trabalho
através da Rádio e do
Jornal, porque as pes-
soas esrtão pouco infor-
madas sobre a realidade
concret¿ da situação.
Deviam informar tam-
bém da forma como as
comissões estão a ac-
tuar, e do que se está a
investigar concretamen-
te. No caso concreto dos
Armazéns do Povo, pa-
ra além das informBções
dadas pelos órgã'os de
informação, podia-se fa-
Iar também de alguns
resultados Íe obtidos
nos balanços. Outra
questão é que devem
a,celerar os trabalhos das
outras comissões pa.ra
que o p6blico *possa sa-
ber o que se passase
é que a questão vai ser
discr¿tida no Congresso
Extraord,inário do P.A.L
G.C. que é já em No-
vembro>t.
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Atendendo à crtise de a,rroz aliada à fal-
ta de chuvas nos anos anteriores, embora es-
ta época as esperanças sejam muitas, todo o
p¿blico da capital necessita de pão. Para tal,
vêem-se bichas nas padarias Mateus Sanhá,
Djaby, Cacheu, Senegalês, e até ngs pequenos
fornos dos bairros. Nessas bichas há candon-
gas de funcionários, doméstieas, e aglomera-
ções de retalhistas (bideiros).

A meu ver, que os organismos respon-
sáveis (donos da padaria elaborando um acor-
do comum com os d,iversos Ministérios, êffi-
presas est¿tais e privados), numa posição con-
ìunta, deveriam mandar fazer cartões para
todos os funcionários interessados na compra
de pão, dos quais constará a quantidade que
cada funcionário necessita. Tais cartões an-
tes do fim do rflês, seriarn entregues ao te-
soureiro de cada Ministério ou empresa que,
na altura de pagar aos funcionários, descon-
tania as respectivas dívidas. Isso, por um'la-
do, evitaria a grande aglomeração de pessoas
nas bichas, evitaria a grande força que os
bideiros têm, pois havendo muita gente na
bicha, e se os retalhistas conseguinem com-
prar pãe em grande quantidade, como habi-
tualmente, muitas pessoas ficam logo atrás
deles par¿ venderem o. pão que é muito mais
caro. Eu, precisando apenâs de um pão para
..matar-o-bicho", náo iria ficar na, bicha, en-
quante houvesse pessoas a vender pão mes-
mo ao meu lado, embora com grande dife-
rença de preço.

' Como é que os padeiros aceitarn vender
pães em grande quantidadg às vezes sacos
ou mais, enquanto há pessoas que só precf-
sam de dois ou quatro páes e não conse-
guem? Será que há alguma relação entre as
mulheres retalhistas e os padeiros?

IJma vez, fui à tarde à padaria Cacheu
pâra comprar só um pão para o meu peque-
no almoço. Junto à porta havia uma bicha
danada. Fiquei lá sem conseguir comprar
pio. Passado algum tempo deÍ uma volta
artrás da padaria para ver se encontrava al-
gum padeiro que me ajudasse num pão. Aí,
vi duas mulheres a saírem do local com dois
sacos cheios de pão. Como é que elas conse-
guiram adqu,iri-Ios ? Porque não foram a bi-
cha?

. Carnaradas padeiros, não há pessoas que
mais podem estragar'-o nosso país como os
bideiros. Como é do conhecimento geral, eles
compram pão de 2 pesos e meio e revendem-
-no a cinco pesos; de cinco ¿ sete pesqs e
meio; de 25 a 45; dé 50 a 75 pesos, tudo isso
com ambição de , obter lucros. Lucros desta
forma? Às vezes compram pão _numa padaria
e mal chegam à port¿ começam a revendê-
-1o já com margem dè lucro, mesmo à frente
dos padeiros. Estes ao vê-los, não dizem na-
da. Por vezes dizem: Ah, ..nha boca castala-
-calâ.r;.

Muitas vezes, darnos culpas às mulheres
retalhistas mas, se formos ver ao fundo, elas
não são as þrincipais culpadas disso tudo.
Culpados são os padeiros. Pois às vezes um
padeiro possui três mulheres, arranja três sa-
cos e, ao ir para o trabalho, leva os sacos
combinando apenas uma"hora em que elas
devem ir buscar o pão. Assim as primeiras
..amassadelas" são para esses sacos.
id-^. .i:s.

Se todos os Ministérios, empres'as ptibli-
cas e privadas e oulras repartições fizessem
o mesmo, como é que o país irtþ para a fren-
te?

É preciso vermos bern as coisas e dei-
xá-las'bem claras. Nunca devemos aproveitar
uma deterrninada situação para satisfazer
outra. Isso, poq um lado é uma das razões
þorque se deu o Movimento Reajustador do
14 de Novémbro.

Nos sectores de Ga-
nad¿ e Contuboel de-
correm as conferências
sectoriais do Partido
com uma sobrecarrega-
da ordem de traþalhos,
eslando em debate pe:
los militantes, entre ou-
tros pontos, a actual cri-
se partidánia, os prepar
rativos do Congresso'
Extrao,rdinário do P.A.
I.G.C., hem como a aná-
lise de um relatório de
âctividades do Partido
nessas localidades do
Leste do País, indica a
ANG.

Em Ganadú, â reu-
nião está a ser Presidi-
da pelo camarada Casi-
miro Cordeiiro, Presí-
lente do Comité do
Partido e Estado do
referido sector. O cama-
rada Vasco Salvador
Correia, acomPanhado
por uma delegação Par-
tridária da qual se des-
tacavam o secretário Pa-
ra a OrganiEação do
Partido na região de Ba-
fatáearesPonsávelPe-
la Comissão Nacional
das Mulheres da Guiiié-
-Bissau, assistiu a aber-
tura dos trabalhos, ten-
do na ocasião Proferido
dois breves discursos.

As questões que sem
d¿vida mereceram mais
atenta análise foram o
próximo Congresso Ex-
lraordinário do PAIGC,

RESPEITAR
OS OBJECTIVOS
POR QUE FORAM
CR,IADAS

Domingos Carvalho de
Alvalenga, assistente de
navios de longo curso
(Guiné-Mar) - oGerai-
mente' o p6blico está
sempre ansioso por sa-
ber de imediato as coi-
sas e ver resultados sa-
tísfatórrios. É normal,/ mas acho que o trabalho
pode ser um bocado di-
fícil. Devernos por isso
dar tempo ao tempo,
parâ que se possam che-
gar a resultados conere-
.tos e que vão de encon-

eàorgar¡izaçãoefun-
cionamento das estrutu-
ras do Partido nos re-
feridos sectores.

Vaseo Salvador Cor-
?eia apelou a uma par-
ticipação consciente dos
militantes na discussão
dos problemas inscritos
na agenda de trabalhos,
e exortouros a confia-
rem nos actuais diri
gentes do PAIGC, que
tal como ontem na d'i-
fícil Luta de Libertação,
hoje na Reconstrução
Nacional, provaram que
o seu 6nico objectivo e
a sua ambição suprema
éafelicidadeeobern-
-estar do povo guine-
ense

O mais alto responsá-
vel regional diria ainda
q.ue é preciso que os

Realizar-se-á, do 16 a

- 23 de Setemb,ro prQxi-
mo, em Accra, capital da
Rep6b1ica do Ghana,
uma conferência regio-

. nal da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). A
Rep¿blica da Guiné-Bis-
sau estará nePresentlada
nesta reunião Pela cama-

rada CarmemPereira,
Ministro da Sa¿de e As-

militantes se mobilizem
em torno do Partido e
cerrem ff:Leiras, para
que a linha de Cabral,
defendida pelo Coman-
dante de Brigada Nino
Vieira venç:a, e que o
PêIGC possa voltar a
ser a força dirigente da
nossa sociedade.

A terminar as suas
intervenções, o camara-
da Vasco Salvador Cor-
reia predisou que é ne-
cessário que as popula-
ções aproveitem bem
as chuvas.

Entretanto, em Can-
tchungo, o camarada
Avelino Delgado presi-
diu a uma reunião de
trabalho que contou com
a participação de todos
os responsáve;is a nível
de região e sectores.

suntos SociLais, informa a
ANG.

De 14 a 15 do mesmo
mês, uma neunião preli-
minar rnarcará o início
dos trabalhos desta' con-
ferência, que deverá de-
bater questões de grande
interesse pafft o desen-
volvimento do seqtor da
Saúde na nossa região.

O dr. Paulo Medina,

Bissru nu GonfelGnciu du 0lilS

Respo

As Comissões de Auditoria resultantes da ac-

ção nevolucionária para o Reajustamento desen-

cadeada a 14 de Novembro de 1980 voltam a me-
recer a atenção destas colunas fls <<Responde o
Povo". Foi recentemente apresentado um relatório
da auditoria dos A,rmazéris d,o Povo, após cerca de
10 meses de inquérito, tendo-se apurado vários
culpados e implicados entre elementos de direcção
daquela empresâ comercial, acusados de desvios
económicos. O Conselho da Revolução, após ter
anallsado a gravidade dos actos cometidos contra
a economia nacional, decidiu mandar relegan tais
indivíduos ao poder judicial para julgamento con-
forme noticiamos nesta mesma edição. Entretan-
to, várias outras comissões de inquérito continuam
a trabalhar em diversas empresas estatais, nomea-
damente Dicol, Estaleiros Navåis, CICER, Cumeré,
entre outros. Duas pessoas 'responderam à questão
que colocamos:

nde q povo

Gomlssõcs üe outiltllil - Rrlr quG ?

Tro aos objectivos ini-
ciais por qüe foram
criadas as audirtorias.
As Comissões de Audi-
toria devem conduzir
eficazmente a sua mis-
'são e alargar também
o seu carnpo de acção
para outras empresas, e
não só para questões de
carácter'ftinanceiro. É

balhadores são questões
de grande importância
a ter em conta. 'Para
além dos desvios econó-
micos, o aumento ou- a
diminuição da produção.
são como que o espelho
do funcionamento de to.
da a estrutura de uma
empresâ em que as re-
lações de produção jo-
gam um papel impor-
tante. Quando a direc-
Ç ã o, arb[trariamente,
age mal contra os su-
bordinados, é sémpre
possível criarem-se pro-
blemas que afectam o
aumenûo da produção.
Este facto é frequente
no nosso país, resultan-
te das arbitrariedades
implantadas no regime
anterior. Por outro la-
do, talvez trão basta só
mu.dar a direcção. quan-
do esta é considerada
culpada de inca,.oacidade
e desvios. Muitos males
podem estar noutros
seotores".

preçiso estudar a fundo INFCRMAR,
.os problemas que im- REGULARMENTE
pedem o 'aumento da O pITBLICO

iiåjf"tïJ,,:" J#Iii- , r".i:Jrederico de pi-

sas empres.. " .r-r-iã- i-"r l?!"]hador dos ar-
visãÒ d.as estruturås 

-e 
rya?éns- do Povo

das relações de trabfiho *Independentemente de

entre as respectivas di- man'ifestar qualquer d6-
recções e os demais tra-vida sobre a seri.edade
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Garnon Pereira visits a rËgião de Oio

O pars

A Camarada Carmen
Pereira,'do CEL do Par-
tido e mÌnistro da Sa¿-
de e Assuntos Sociais,
efectuou uma visita de
trabalho a reg¡ão de
Oio, rn passada terça-
-feira.

À chegada à sede re-
gional, a camarada Car-
men Pereira foi recebida
pelos responsáveis 1o-
cais. Em seguida, iniciou
o seu prograrna de visi-
ta8, percorrendo na
companhia do respon-

sável regional da Satlde,
camêrada Simão de Fi-
na Ara¿jo, as instala-
ções do Hospital de Fa-
rlm.

Neste oentro hospita-
la& a camarada Carmen
Pereira deteve-se espe-
cialmente nas enferma-
rias, onde falou com os
doentes ali internados,
após o que se reuniu
com todos os quadros da
sa6de que ali prestam
serviço.

Na sua intervenção, a

earnarada ministro ape-
lou a todos os trabalña-
dores a <pegarem teso,>
nos seus postos de tra-
balhoêa darem.ome-
lhor deles mesmos no
eum[åfuento do seu de-
vetr, n ão descurando
nunea a assistência e
protegendo sempre os
materiais e as instala-
ções, sem desperdiçar os
produtos de qualquer
maneira.

Após Farim, a cama-
rada ministro Carmen P.

venda interessados, e
será ministrado pelo ca-
marada Francieco Gar-
cia, chefe -do Departa-
mento Comercial, e por
mais dois técnicos da
Cicer.

Segundo informações
obtidas junto da compa-
nhia, depois de terminar
o curso, vão ser bastan-
te exigentes, p0rque
muita gente tem critica-.
do o mau serviço de ex-
hncção dos seus produ-
tos e a falta de higiene.
Vão ser distribuídos car-
tões e só os indivíduos
que tiverem bom apro-
veitamento no curso po-
derão fazer esse traba-
lho.

visi.tou os centros de
sâúde de Mansabá, Mo-
rés, Mansoa, Bissorã e
Nhacra, onde, a exem-
plo do que sucedeu em
Farim, percorreu todaq
as instalações, ao mésmo
tempo que manteve
contactos com os qua-
dros aí em serviço.

De regresso a Bissau, a
camarada Ministro da
Saúde e Assuntos So-
ciais, em declarações
prestadas à ANG, sa-
Iientou que a sua visita

à região de Oio se ins-
creve numa Prática que
deseja manter, na medi-
da em que Permite
acompanhar de Perto a
evolução dos centros de

--saúde no interior do
país, tanto nq que se re-
fere à organização como
tambérn ao funciona-
mento, ao mesmo tem-
po que os problemas re-
lacionados com o abas-
tecimento de medica-
mentos podem serie-
solvidos de forma mais
conveniente.

$impônio
de produção

Uma delegação guine-
ense do Ministério do
Desénvolvimento Rural
encontra-se na Rep¿bli-
ca Popular e Democráti-
ca de Coreia para parti-
cipar numa reunião dos
países do Movimento dos
Não-Alinhados e em vias
de desenvolvimento em
relação aos programas
de desenvolvimento da
produção alimentar e
agrícoIa.-A nossa delegação é

.composta pelos camara-
das António Mandinga,
director-gerel dos Servi-
ços Pecuários, e Roberto
Cuíno, director da Sui-
nave, que deixaram Bis-
sau na quarta-feira Pas-
sada.

No simpósio, que de-
correrá de 26 a 31 deste
rnês, os rePresentantes
da Rep6blica da Guiné-
.-Bíssau focarão os Pon-
tos mais imPortantes no
que respeita à nossa es-
trat¿gia de aumento da 

,

produção, as nossas liml'
iações e realizações refe-
rentes ao desenvolv4-
mento da Produção ali- '

mentar, nomeadamente
a do attoz, e ao aumento
das áreas irrigadas e

cultivadas'
Este encontro tem co-

mo objectivo, segundo
nos disse o camarada
António Mandinga' ûlos-

trar que os Países em vias
de desenvolvimento é

que têm que estudar os

métodos para atingir a
sua auto-suficiência ali-
-mentar.

Direito

do Mar

A fim de participar
na fase final da 3."

Conferência das Na-

ções Unidas sobre o
Direito do Mar, par-
tiu no passado dta 21

com destino a Genebra
o Ministro da Justiça,
camarada Fidélis Ca-
bral D'Almada.

Fidélis Cabral D'AI-
mada, que irá dirigir
e delegação que já se

encontra nå Suí€,:
participará, de acordg.
corn as resoluções, nä
votação das mesmas.

A nos.sa capÍftal foi
assolada na manhã do
passado dia 18, terça-
-feira, por volta das 11
horas e 20 minutos, por
um violento temporal
que originou o derrube
de muitas câsas, telha-
dos e árvores, ao longo
de várias artérias de

CÍeer org:aniua,
para, úiradores de

curso
Ocervqia

A Companhia Indus-
trial de Cervejas e Re-

. frigerantes (Cicer) vai
organizar, em princÍpio,
no próximo dia 1 de Se-
tembro, nas suas insta-
laçõec em Bissau, um
curso pqra tiradores de
eerveja, tanto para indi-
víduos que nunca reali-
zaram. esse trabalho co-
mo para aqueles que há
doie anos tinham parti-
cipado num curso idên-
tico.

O nrimero. de partici-
pantes para o curso, que
'deverá: durar no máxi-

. 'mo' 20 dias, é em função
do número de inscrições

- dos estabelecimentos de

Apesar da Cicer ter
reinieiado recentemente
a comercialização de
cerveja em garrafa, as-
sim que terminar este
curso voltará a venda o
produto em barris.

As inscrições para
participantespo-
derão ser feitas no de-
partarhento da referida
empresa durante o ho-
rário normal de expe-
diente.

Por outro lado, a Com-
panhia Industrial de
Cervejas e Refrigeran-
tes pretende constituir, à
semelhança do que
acontece no interior do
país, úm agente para a

área do Sector Autóno-
mo de Bissau, para dis-
tribuição dos seus pro-
dutos. Para efeitos de
inscrição, os interessa-
dos deverão contactar o

Departamento Comer-
cial da empresa durante
'o horário normal de ex-
pediente.

Este concwso será
realizado nas instalações
da eompanhia no próxi-
mo dia 15 de Setembrþ,
na presença de um re-
presentante do Ministé-
rio de tutela, em que os

interessados poderão
\epresentar as suas pro-
postas.

Temporal ern BissÍtrr
lDroYoca, danos ma,úerÍa,Ís teleguüüo muiloqu¡nu

i

I

Bissau, principalmente
nos bairros periféricos.
Felizmente não houve
feridos ou mortes ape-
sar de a essa hora se
encontrar muita gente
nas ruas. A lamentar,
apenas danos materiais.

De acordo com dados
fornecidos pelo Servi-

ço Meteorológico Na-
c[ona]àANG,ovento
vindo do Norte atingiu
a cidade de Bissau com
a velocidade de 102
quilómetros /hora. A pre-
cipifiação que se seguiu
foi nd or:dem dos 86 mi-
lfmetros.

O Serviço Meteoroló-

gico dá'cpnta a.inda que
somente nos anos de
1966 e 1970 a nossa ca-pital registou seme-
lhante acontecimento.
Em 1966, a velocidade
do ven'to foi de 101 qui-
lómetros por hora, e em
1970 foi de 108 quiló-
metros por hora.

Esteve anteontem
em Bissaq uma dele-
gação 'marroquina,
portadora de uma
mens agem verbal
do Rei Hassan II
de Marrocos para o
camareda João Ber-
nardo Vieira (Nino),
Presidente do Conse-
-lho da Revolução. Es-
ta missão que era che-

. fiada pelo sr. Abde-
lhaq lazi, Secretário
de Estado para a Coo-
pe¡ação, transportou
ao nosso país, por
avião, um donativo de
3,5 tonel,adas de me-
dicamentos diversos e
2,5 toneladas de con-
servas alimentares.

Entrevistado à che-
gada ao aeroporto in-
ternacional de Bissa-
lanca, onde foÍ recebi-
do pelo camarada Jo-
seph Turpin, colabo-
iador do C.R. e Minis-
tro do Comércio, Pes-
.ca{r e Artesanato, o
chefeda ô,omitiva
,marroquina falou da
solidariedade existen-

te entre os nossos dois
povos durante a Luta
de Libertação Nacio-
nal na Guiné-Bissau,
..facto que motivou -
diria - ajuda alimen-
tar, cuja segunda par-
te deve chegar a Bis-
sau na primeira quin-
zena de Setembro, por
barco., composta de
80 toneladas de arroz,
60 de legumes secos,
30 de conservas de
peixg 20 de agúcar e
20 de concentrado de
tomate.

A mÍssão governa-
mental marroqui-
na integrava ainda o
sr. Mohammed Me-
kouar, Embaixador
marroquino em Da-
kar, sr. Youssef Am-
ranl, encarregado de
missões Junto do Mi-
nistério de Estado dos
Negócios Estrangeiros
e da Cooperação, e o
dr. Mustapha Akh-
miss, médico cftrefe ila
Perfeitura de Cassa-
blanca.
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Previdência Social - conclusõo

pr0 ama de acção
$tG ürge sGr aprouado

Por falta do reþula-
mento o Instituto conti-

nuará a reger-se nos mol-
des anteriores, e os be-
neficiiários terão os mes-
mos direitos e deveres'que os das antigas cai-
xase hoje integradas pe-
lo Instituto (Montepio
das Alfândegas, Caixa
de Previdência dos tra-
balhadores da Função
Ptlbiica e a Caixa Si,ndi-

Falando das persPecti-
vas daquele organismo,
o director de serviços
do Instituto, ca¡narada
Carlos Edmundo de Oli-
veira, um dos nossos en-
trevjstados, sublinhou
que o programa subme-
tido ao Governo, atra-
vés de uma circular da-
tada de Novembro de
1979, incluía muitas rea-
lizações que certamente
teriám rePercussões fa-
voráve'is na vida social,

com interesse Para a

gr"ìd. parte dos traba-
lhadores que ainda não

se encontram inscritos
na ?revidência.

É esse programa que

vamos aqui referir mui-
to resumidamente, em
particular ps Pontos re-
lacionados com o mani-
festo de novasi constru-
ções habitacionais Para
os trabalhadorgs, formas
de ocupação dos tempos

livre6, conceito de férias
e, entre outros, a aten-
ção a dar ao operariado
urbano por conta Pró-
pria. Ideias de uma fu-
tura protecção do traba-
Ihador rural também fo-
ram abordadas.

Paralelamente à preo-
cupação da necèssidade
de novas cons,truções em
Bissau e no interior do
país, os responsáveis da
Previdência referiram-
-se a assistência alimen-
tar nos locais de traba-
lho, tendo em conta o re-
flexo da perspectiva da
rentabilidade produtiva.
Essa preocupação incide
particularmente sobre as
condições dos trabalha-
dores que ficam sem.co-
ñr€r, ao meio dia, por ha-
bitarem muito afastados
dos locais de trabaiho
(com a aþravante de fal-
ta de meios de transPor-
te), quando as suas Pos-
sibilidades financeiras
não thes permitem gas-

tar mais que aquilo que

deixam para os seus la-
res. A criação de refei'
tórios seria uma solução
titil para eles.

ESTAR DE FÉRIAS É
MAIS DO QUE*Tæ
TRABALHAR

..As férias que os nos-
sos trabalhadores têm
usufruido não são efecti-

vas. Pois, entendemos
que estar de férias não
pode significar apenas
onão ir ao trabalhoo.
Nós pensamos que de-
vem ser criadas condi-
ções para que o traba-
lhador, na verdade, goze
férias e, quando voltar
de novo ao serviço, se
sinta rejuvenescido' :
afirmou Carlos Edmun-
do. Nesse sentido, o Ins-
tituto propõe, no seu
programa, a criação de
céntros de férias com,
instalações para aloja-
mento, refeições e zonas
de recreio. Bolama, Bu-
baque, Boé e Varela são
algurnas das localidades
já apontadas Para esses
empreendimenttos.

Mesmo durante as éPo-
cas de trabalho, os tra-
balhadores Precisam de
formas de ocuPação dos
temþoslivres-olazer.
As âctividades desPorti-
vas, frequênci¿ de cen-
tros culturais, salas de

ìspectáculo e bibliotecas,

são; por isso, indisPensá-
veis.

Ainda riesse mesmo
.programa, foram acen-
tuados problemas à vol-
ta do operariado urbano
independente (trabalha-
Ihadores por conta Pró-
pria), susceptÍveis de en-
frentar dramas socieis,
por falta de Protecção.

Temos casos de alfaiates,
mecânicos, electricistas,
pedreiros, carpinteinos e
barbeiros, essencialmen-
te trabalhadores sem sa-
tário que só recebem
consoante o rendimento
diário ou periódico.

Se não estão assocra-
dqs a uma Caixa de Pre-
vidência e, se acontecer
que alguns deles se adoe-
çam, sofram incidentes
de invalidez ou os seus
materiais de trabalho se
queimem num incêndio?
Se não tiverern possibili-
dades f,inanceiras em
comprar' novo material,
que será desta gente,
amanhã? Essas são as in-
terrogações que o Insti-
tuto de Seguros e Previ-
dência Social coloca à
sociedade, relativas a ci-
dadãos, que ao fim e ao
cabo contribuem de for-
mas variadas e de dife-
rentes graus para o seu
progresso.

O EGOCENTRISMO
NA SOCIEDADE
AFECTA
lR.ABALIIADORES
DESPNOTEGIDOS

*Ê uma situação que
deve preocupar-nos a to-
dos. Qualquer um de
nós, privilegiados, te-
mos uma situação futu-
ra bem ou mal garanti-
da. Enquanto que um
trabalhador independen-
te não a temp. - obser-
varia o camarada Pinto
Marques, agente de ser-
viço sooial e um dos en-
trevistados. *Quando dis-
põe de boas condições
de trabalho aufere mais
rendimento, e quando
não, ganha menos. D o
próprio tiþo de relacio- "

narmento humano numa
sociedade, de certa for-
ma oportunista e ego-
centrista, faz com que
todos go3tem dele se ga-
nha muito (tempos de
vacas gordas). Mas quan-
d.o o lnre ele ganhou
gasta-se com a contri-
buição dos *bons ami-
gos" (tempos de vacas
magras), é abandonado
e cai, esquecido; nas ca-
larnidades e sem protec-
çaOÞi

<.Por isso - prosseguiu

-achamos extrema-
mente importante e ur-
génte dar atenção a es-

sa classe de trabalhado-
res sem protecção. Casc
contrário, continuamos a
ser afeetados por proble-
mas que muito gr.ave-
¡nente podem provocar
repercussões a nlvel da
sociedade em que vive-
mos>>.

É nesta óptic,a que os
responsáveis do departa-
mento em questão con-
sideram necessária uma
..Iuz verde* e um apoio
concreto do Governo aos
progranns elaborados,
com vista ao avanço das

. suas ini,ciativas que, afi-
nal de contas, reflectem
os interesses do próprio
Estado, responsável pela

criação do Institu
não aprovação do
grama pode provo
perda de motitv
que caracterizam a
tade expressa pelos
dros do Instituto, e

ra nunca lhes impr
prosseguimento do
balho com os meir
seu alcance. Já se

ram alguns contactc
lativamente a esse s
de apoio social e at
prestada alguma e

tência,. limitada, c<

ante as disponibilid,

Acrescenta-se a es
preocupações e apo
dar à Terceira lda
gente velha que na n

Conforme referimos na edição anterior, o Instituto Nacional de Seguros e Previdência Social existe
desdo há três anos e, apesar de sustentar perspectivas viradas para uma nova éptica de acção social, a sua
prática ainda se encontra amputada de alguns elementos indispensáveis para o desenvolvimento e g¡ran-
iia da sua razão futura. lrata-se de um prâgrama de actividades estagnada, à espera de deliberação
governamental, e a falta de um estatuto orgânico de funcionamento, além das dificuldades que enfrenta
em matéria de cobrança de receitas e de lnserção de trabalhadores no Instituto

cal).

P¡rr qmrdo r proto
Desenhou-se todo um esqllema das p:

cupações do Instituto Naeional de Segurr
Previdência Social, quanto à necessidade
protecção dos trabalhadores urbanos, em
rnos de normal assistência, ou em easos
invalidez e mesmo de mo¡te. No entanto,
benefícios sociais podem ser concedidos
camponeses que. constituem a esmaga
maioria da mão-de-obra dos trabalhadr
do paÍs?

o.Não obstante tôdos os privilégios nr
rais que os rodeiam, os camponeses nec(
tam, de facto, de uma cobertura social
rante certas calamidades que os podem-r
gir em cada momento, tais como incên(
doenças, pragas nas culturas bu falta de I
vas. Situações essas que' pedem resulta:
perda dos seus bens pessoais* - respon
o eamarada Carlos Edmundo de Oliveirq
tando uma circular do seu departamenúo
viada em Novembro de 19?g às ¡'"ais a
instâneias do Estado e do Governo, e que,
gundo disse, precis¡ de uma .deliberaçâ
mais urgente possÍvel.

Aquele responsável afastou qualr
ideia de uma tendência centralizada de f¡
ritismo social em relação aos trabalhad
das cidades (Íbnção P¿blica, enpÌesas p¡
das e operariado independente). A acçã
Previdêneia deve estender-se até junto
ruassas trabalhadoras nrrais, , apesar de
frutarem de celtas eondições, naturais,
um ca&ponês normalmente possui habitr
própria, liwe de ¡rreocupações.de pagam,
de rendas, possui terrenos de cultivo r
pode eriar livremente o seu gado, e tem
terial para construir os seus .fróprios utr
lios.

Mas quando lhe surge um azar acide
pode per.der tudo isso e cair num desaml
dramátieo, se não tivor quem oì apoie na
cuperação dos bens perdidos. Mas, o esser
é saber quais as forr¡ras por que esses tr¡
lhadores desprivilegiados poderão benefi
da assistência social elicaz, na'medida em
a assistência . gratuita não parece estar
programas das nossas autoridades, segü
deix'am antever as oxplicações dos respol
veis da Previdência

Operários que trabalham pon conta próptia ganham enquanto a situa$o lhes
fôr favorável. E quando caiem em desgraça, quem os sustenta com famílias?

Póglna 4 - Êlób¡ilo, 22 ile Agosto ila l98l



Previdêncía Social - conclusõo

Homens de *terceira idade" e cegos: uma fase de vida que provoca drama-
tismo e frustrações sociais quando a soeiedade não dá protecção efieaz

de se evitar enxovalhos
a. homens como nós, que
tiveram a infelicidäde
natural de estarem úesse
estâdo,, - sublinhou...

m mchl to GUnDo!ôt?
De acordo eom as suas posições, há ne-

cessidade de os camponeses se inscreverem
na Previdência e participarem nas quotiza-

'çõès, de forma a terem os mesmos direitos
que'outros trabalhadores ao apoio cstatal.

, Þois,.um ou outro pode vir a set beneficiado
. por casos extremamente excepcionais, mqs-

mo não descontando para a Calxa de Pre-
vidência. No entanto, a maior. segurança é

aquela em que a pessoa tem depósitos (em
bens qu em numerário) e sabe de antemão
que virá beneficiar deles.

. 
OUTRAS PROPOSTAS
DA PREVIDÊNCIA

Para além dos projectos de trabalho
, inscritos no prog[ama referido, o Instituto' fez igualmente outras propostas consideradas

indispensáveis para a condição do trabalha-
dor nacional, Entre elas citamos apenas as
três principais.' A primeira, que deviâ coincidir oom o
1.o de Maio passa.do, traduziu-se num docu-
mento enviado ao Ministro das Finanças

, (entidade tutelar ilo Instituto), no sentido de
poder ser atribuído à mãe trabalhadora, seis
meses antes e depois do parto, um subsídio
nunca inferior à letra "rX* da tabela de ven-

sa sociedade enÎrenta
, muitos problemas de in-

vel þara quem Pede, e
por vezes é mal recebi-
do e sofre dentro de si*.. serção na vida soclal, e,

' por outro lado, o drama-
{ tismo da mendicidade,
r os chamados ..trabalha-

cimentos, correspondente a 3 700 pesos, lí-
quidos. Nos casos de internamento, com
filhos até três anos de idade, a .sua ausêncis
no local de trabalho deve ter uma cobertura
através de uma dlsposição legal.

Por outro lado, o Instituto propõe que
. qualquer pensão de assistência gocial, inde-
pendentemente dos descontos que o trabalha-
dor tivosse feito anteriormente, nunea seja
inferior a 500 pesos. Esse pedido visa a alte-
ração das modalidades de doa@o das pensões,
herdadas do sistema colonial, na base das
quais a Previdência Social continua a pagar
pensões miseráveis, que variam em 20, 30 e
50 pesos, até dois mil pesos.

Por fim, aquela instituição propõe que,
a qualquer trabalhador nacional, seja conce-
dida a aposentação nos moldes gue vigoram
para os trabalhadores da Função Pública, pois
os privilégios de reformas não abrangem um
empregado de balcão ou outro trabalhador
independente.

dores dos sábados,', na
designação do camarada
Edmundo de Oliveira:
..,É ma uma coisa horrí-

*Pensamos que sim,
mas de forma muito Ii-
mitada. Pensamos grc,
quando tivermos o pto-
grama aprovado, enceta-
remos os contactos con-
venientes com esse de-
partamento, no sentido
de complemeutar as nos-
sas acções e dar maior
apoio ¡ essa genteÞ, -respondeu Carlos Ed-
mundo de Oliveira.

O apoio que se deve
dar à mãe trabalhadora
mereceu igualmente re-
flexão daquela entidade
social. Levanta-se neste
contexto, a necessidade
de criação de creches ou
infantários, por forma
a aliviar a mãe trabalha-
ilora, muitas vezes afec-
tada na sua produtivida-
de, quando não deixa os
filhbs de pouca idade em
estado de seSiurang3, âo
partin para o trabalho.

Ainda no âmbito de
apoio i¡ue se deve dar
aos beneficiários da Cai-
xa de Previdência, os
nossos entrevistados in-
formaram ter apoiado
aqueles que iniciaram
construções de easas sem
póssibilidades de as, con-
cluir.

Quanto a outros casos,

designadamente de doen-
tes que necessitam de
evacuação para o estran-
geiro, a Previdência tem
estabelecido contactos
com os departamentos da
Saúde e Assuntos So-
ciais, chegando a dar a
sua contribuição, em
auxÍIio pecuniário que
por vezes ronda os 20

mil pesos.

..,4' partir do momen-
to em que existam or-

ganismos que velem para
estas situações, p en s o
que um passo grande
seria dado, no se,ntido

Aqui chegados, colo*
cámos a questão: então,
os Assuntos Sociais já
não se ocupam da men-
dicidade?
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Moçqmbique - umo terro novo

I lul¡ Gonlru, o subüGsenyolrilnenþ
O *Nô Píntchq'Þ publlca hoJe ertr¡ctos de ur¡a crónic¡ de Hélder Coe-

ta, publicada pelo scmanário portuúuês *O Jornal. e inserta na ¡6¡le do
reportagens intitulad¡ *Ilroçamblquc, uD pala novo*. o autor, d¡ crónica
eom o título em epígrafc cita algqns excnplos do empenùamcnto do povo
moçamblcano nf luta contra o suHca€nvolvimento, c fsla d8s orientaçõee
que os dirigcntec gaquela ¡ntl8a colónla pertuguesa pretendem tnprímtr
ao país Para atingir a vl¡ sod¡tbta proclanada pola Frelim. Þelo lnterea-
se que o nesrno poder6 dcspertas noo nqssos leitorcs, Juþrimor oportnnÊ
a sua publieação nas eoln¡¡s do !¡lr{te þtlrl.

Sobre Moçambique,
muita coisa haveria a di-
zer. Seria tema para
muitas horas de conver-
sa, e será, com certeza,
a chave de próximos
obest-sellerso sobre a
construção do. Sociaiis-
mo em noyos pafses.
Apontemos para a ques-
tão-chave que preocupa
hoje o povo mopmbí-
cano: a luta cont¡a o
suMesenvolvimento.

Há dois ou três anoÊ,
Samora Machel foi vi¡i-
tar o portó da Beira -um dos mais impsrtan-
tes de .á,frica Aus-
tral - e, a dada al-
tura, disso que o ¡lorto
estava muito deoorga-
nizado, muito sujo, que
não gostava *daquÂlo-.
Foi-lhe respondido que
a actividade dos portos
era assim rneemo. En-
tram e saem caixotes,
há uma actividade tio
con$ante que es¡¡e arn-
biente anárquico seria
a imagem normal do's
portos. Novas d6vidas
do presidente de Mo-
çambique, novos argu-
mentos ern resposþ re-
correndo até a exemplos
bem próximos, cþrno o
4.e. um célebre porto de
úin pals vizinho,-que até
era r.nais desorganizado
que o da Beira. Respos-
ta de Samora Machel.
*Ala! tu fal,as desse
porto... eo porto de
Hamburgo?. *O porto
de llamburgo?* - per-
guntou, admirada, a cro-
miltiva. *Sim, o porto
de Hamburgo. Não está
limpo e bem organiza-
do? Porque é que o teu
exemplo de porto conti-
nua a ser um earemplo
de suMesenvolvimen-
to e não llassa a ser o
porto de Hamburgo? Se
nós somos um pafo so-
iiËIista, te¡nos de ultra-
passar o porto de llam-
burgo. Mesmo que te-
nhamos muitas difieul-
{ades. Esse 'é o crami-
nhoo.

Esta hidtó4ta verda-
deira, unr pouco fábule
de Bsopo, é interessånte
para descpbrir o no\¡o
esplrito de alguns paf-
ses subdesenvolvidos
que se tornaram inde-
pendentes.

Ainda sobrç o suMe-
senvolvimento: [€c€rr-
temente, Samora Mg-
chel visitou várias eeco-
tras de Maputo. Desco-
briu mulûas coises de
estarrecer. Ittstslaçõeã
degrada{as, piscinas
transformadas em dePó-

sitodeliro, -alunos
ignorantes, profêssoree
irresponsáveis. Rem'édio
santo? É coisa que não
há, por que Deus se es-
quece de aÍudar os mais
desfavorecidos, rnas po-
de-se puxar um pouco
pelos celestiais favores.
E então surgiram algu-
rnas medidac. No pró-
prio dÞ da visita ¿ üma
escola, Sanora Machel
obrigou os alunos e os
prcfessones a lirnparem
uma giscina. Estabele-
ceu uma regla para a
limpeza das retretes,
baseada n& pcdagogia
directa (a Piaget): os
funcÍonários não litn-
pam alr latrinas; el,as
são llmpas três vezeg ao
dia peloq alunos, sggun-
do uma escala. É evi-
dente que quem sabe
que vai limpar já se
preocupa Êrn Sujar rre-
nos. E, ao megmo tem-
po, já controla mêlhor
a *ireverência porrca*
do parceiro do lado.
Mais: decl.arou que a
responsa,bilidade máxi-
ma de depa,uperação
das escol.as ¡rertence.aos
professorees, e que é
evidente que é neqes-'
sário investigar a vida
particular do professor,
porque pode vir daf a
razáo do abandalha-
rnento da escola. Em
consequência desta cam-
panha, claro que várloe
directores de esc'olas
foram demitidos. Samo-
ra Machel tinba razão.

ooNlåß oolr afr
SUAS¡ PEOPBIA8
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Neste altura da cró-
nica, é natural que mui-
ta gente ae cofnec€ a
interrqar: mas o Sa-
mora Machel não está
a s€r objecto de utn
eulto de pensonalida-
de?

Em Moçambique, não
há *culto de personali-
Cade* no seltldo teóri-
co que se discute na in-
telectualidade marxista
e pseudoman¡lsta eu-
ropeta. Mas existe o
respeito pelo Partido.e
pelo dirigente, forjado
na lutà armada, que
cimboliza a indePen.
lência. e a construção de
um pafs novo. Ao lim
e 'ao ebo, reconrcndo
ao e€rúo popular, nin-
guém é pobres mal
agradecído. E também
não se é pa¡vo ctm fa-
cilidade. Perante es¡¡e

fantasma do culto dc

personalidade, seriia cu-
rioso pensar nas cafn-
panhas reaccionária¡
que tentaram erigir em
heróis populares Sala-
zat, Franco e outros
mats recentemente, e
que sempre ee saldaram
em fracassos. Indo um
rcuco maisaofundoneg.
ta questão, o culto de
personalidade reflecte a
exibição de um chefe
triunfalista e .cn{lagrei-
roÞ e não a de alguém
que tem a palawa trJs-
ta sob¡e as dificuldades
e os ernos e rpe apmta
para uma luta tenaz pe-
lo progresso. Como se
atinge esse progresso?
Juntando o novo eo
velho, colando a expe-
riência antiga à descþ-
berrta iece''te. Na prá-
tica, isto quer dfzcr
scontando com aÊ 8ua8
próprias forças'.

Numa praüa de Peur-
ba (Cabo Delgado) dois
pescadores faziam ca/-

ça submarina. Fenóme-
no estranho naquêle re-
canto do mundot Pouco
lempo depois, esses dols
pescadores-negros, corr-
vém f¡isar - Þassarn
por_nós a¡rastando um
pei¡-e enorme. A caça
tinlia sido bem sucedi-
da. E depois vimos que
a espingarda, os'óculci
e o próprio trajo de
mergulhador eram de
construção artesenel,
utilizando os meter{ais
de fortuna que se apa-
nher¡am.

Ainda no tema de
qcontar com 8g suas pró-
prias força.s*: há muita
falta de médicos em Mo-
çambique. Até porque
muita boa gente que ho-
je por aqul ee apresenta
crmo pnognessista e re-
volucíonária, fugiu d€
Moçamblque a sete péc
assim que saíram as leis
da soci¡alização da Medi-
cina, Justiça, Habitação
e Educação. Misérias de
Filosofia, Fiùomfiag de
Miséria! Pois, como o
povo não tinha méd,icos,,
recorria aos curandeiros.
Normal e lógicu. Depois
da Revoluçãor o curân- -

deiro - ¡nntomineiro (o
propagandista dos maus
pressþgi,os que fa7 car-
reira na Imprensa s€nsa-
cionalistÊ portuguesa) ..

foi perseguido e teve dþ-'
preferir, normalmente,""
a *escolha da llberdade.'
em Portugal. Mas o cu-
randeiro - médico - de-'
ocasião do lrcvo, eéte'
,hoje ligado aq Minlstério'

(Continr¡a n¡ pág. 0)



Desporto

O país orgánizador, a
jovern. Rep.u51i.t ango-
lana, iiecebe' assim cerca
ile 1 200 atletas que de-
frontarão em.dois. esta-
dios: o de Luanda com
65 mil lugares e o de
Huar-nbo com a capacida-
de para'20 rnil especta-
dorcs,.âlém de um giná-
sio de 1? 500 lugares.

O prograrna- dos jogos
incltri oito modalidades:
futebol, basquetebol, an-
debol; . voleibol, atletis-
tno, boxq, jt¡dq e cielis-
mo.:.

Oprognóstico aponta
os Carnarões como favô-
rito no futebol e no vo-
Iejbol, enquanto que no
basquetebol o Gento-
-Atrioanp e os Camarões
deveråo: dispular o tí-
tulo. Em andebol a6 con-
golesas, carnpeãs de
Æriea, são fávoritas e
na classe masculina a vi-
tória .decidir.se-á entre
Angol,a,'Congo e Cãma-

-i,roes, rsto no que dlz res-.
p.eitb a rirodalidades de
equipas.

As seis equþas partË
'cipantes no torneio de
futebolforam divididas
em duas sérþs: Na série
A estão integradas as
selecções de Angola, Zai-
re e Gabão e os jogos se-
rão disÞutados em Luan-
da, enquanto que a B
comp-reende as equiPas
camâronesa; centro-afrl-
cana e congolesa, cujos

g

desenrolan¡-sè na
de Huanabo

Ontem devism defron-'
tar-se em jogo inaugural,
em Luanda, os ..Plancas
Negras'n de Angola e os
..Leopardoso do Zâire e
em Huambo Ca¡nar.ões-
:Congó.

Por outro lado, termi'
nou, na quarta-feira, em
Luanda a 14.1 assembleia
geral extraordinária dos

BAÌRNO DE AJUDA
- O campeonato bairris-
ta entra na sétima jor-
nada'da primeira volta
com os seguintes jogos a
sereni realizados no
campo loeal neste iim de
semana: DAB - Comu-

. '';
Urn carnpeona'ûo de

basquetebol não oficial
inieia-se hojé à tardp
no ringue do BNG,, com
encontros entre as for-
mações A-C e B.D. Esta
competição,,experimen-
tal, é organizada por
basquetebolistas vineu-
lados ao BNG e às FARP
que, desiludidos com os
encontros fortuitos e
oeternosn entre as duas
formação (BNG e FARP)
têm por meta' .chamar a

ministros dos Desportos
da zona desportiva n." 4
do Conselho Superior de
Desporto em Africa, de-
corrida no museu de
..História Natural>..Esta
assembleia discutiu im-
portantes temas relacio-
nados com a corijuntura
desportiva regional, no-
meadamente o progra-
m,a de actiüidades para
ano 1982-83, a disigna-

nidade, Luca - Boston,
Socos - Bedjas, Bairro
Novo - Rafelga e' Do-
ra - Hanura.

AENOTGAÑ'IBIAFADA

- Este campeonato en-
tra na rua tereeira jor-

atençâo pare a rnodali-
dadç, apelando aos ve-
lhos pratieamente
ass.im eomo
incrernentar o b.as-
quete e,ntre os jovens.

Desta forma foram
criadas cinco equipas,
possuindo eada uma de-
las sete elementos. Ape-
sar das dificuldades com
llue'os organizadores tôm
deparado, nomeada-
mente quanto âo equi-
pamento e recinto para

ção do ¡eu ¡ecretário
gefal e a revisão do seu
regulamento interno.
Também deliberou-se
sobre a forma mais viá-
vel para'a criação de
Uniões de medicina des-
portiva , e jornalistas,
além de assegurar a rea-
lização da terceira edi-
ção dos Jogos para a
qual o Zaire já se can-
didatou.

nada da primeira volta
com os seguintes jogos n
efectuarem-se no estádio
*Escolan,n: Petit a Pe-
tit - Bom6eiros, Tchupa
Tchif re -CEABISe
FrenteaFrente-N'Bar-
panha.
"a

pôr em marcha o referi-
do campeonato, o mes-
mo realizar-se-á no re-
cinto do BNG, cedido
para efeito de treino.

Uma iniciativa louvá-
veleaudaciosaadeste
grupo de jovens, e es-
peremos que os mesmos,
com ideias quanto ao
incremento do basguete
não desmoralizem Pe-
rante as dificuldades e
dissabores que não dei-
xarão de surgir.

nham durado um ano e
três meses, e que tinham
sido executados secreta-
mente por vinte mil mi-
lirtantes da Frelimo. In-
sisto: secretam'ente vin-
te mil pessoas executa-
ram um plano de que
não houve Uma ..fuga"
durante 15 meses.

Será que este exem-
plo clarifica a inevitável
vitória deste povo
sobre a miséria,
afomeeosubdesenvol-

vimento ? Acrescentamos :
quando a Frelimo afirma
hoje que lutou contra'
Ian, Smith, e que se or-
gulha por ter ido comba-
ter para a Rodésia e ter
regressado do Zimba-
bwë, e acha graça em

'sublinhar que foi a pé e
voltou de avião, e insis-
te em que o actual alvo
do ponto de mira das
suas espingardas se cha-
ma Botha e vive na
.A,frica do Sui, não é evi-
dente que se sente que
isto não é ..convei'sa fia-

. dan'?
E ainda: esta moção de

internacionalismo, aliada
ao esforço de tratar da
sua própria casa, não é,
afinal de ,contas, o acto
cultural mais avançado?

As selecções do Marrocos e sobretudo a
dos Camarões já andaram meio caminho pa-
ra se qualificaram para a fase final da 18.ì
Taça das Nações Africanas de futebol (a rea-
lizaq em 1982 na Líbid, ao derrotarem, no
desafio da primeira, mão, as equipas nacio-
nais da Zàmbia e do Madagâscar, respectiva-
mente.

Como o resultado indica (2-l), a vitória
marroquina frente a uma jovem e poibosa
equipa zambiana não foi nada facil¡ Felo
contrário ! Ao intervalo, os marroquinos per-
diam no seu próprio estádio, em Rabat, por
1-0.

Embora tenha ganho por 2-1, a .qualifi-
cação marroquina para a fase final ná Libia
ainda não está garantida. pelo que mostra-
ram- na quinta-feira passada em Rabat, os
zambianos são bem capazes de virar a situa-
Ção a seu favor no desafio da segunda-mão,
a realizar dentro de duas semanai em Lusa-
ka.

CAMARÕES 5 - MAÞAGÂ,SCAR 1

Se a vitória marroquina foi arranca^da a
ferros, os ..Leões Indomáveis,; dos Camarões
nls forçaram muito o seu talento para cilin-
drar uma aguerrida selecções do Madagâscar,
treinada pelo alemão Peter Schnitger um téc-
nico que já passou pelos Camarões.

O encontro Camarões-Madagâscar, dis-
putado peranae 15 mil espectadores no está-
dio militar de Yaundé, terminou com o resul-
tado de 5-1 favorável aos cama,roneses.

O início da partida foi muito equilibrado,
com a equipa malgache a dar provas de um
grande espírito ofensivo e utilizando muito
bem os extremos, dando muito trabalho ao
guardião camaronês Thomas (bola de ouro
africano em 1979).

Um pouco contra a corrente do jogo, o
profissional Roger Milla (que joga no Béstia
Ie França) conseguiu um golo aos 7 minutos
após um passe de Jonkep. 19'minutos depois
seria Jonkep o autor do segundo golo cama-
ronês, fixando o resultado do primeiro tem-
po em 2¡0.

No segundo tempo, os camaroneses ins-
cre{/erâm mais três golos, d¿ autoria de Mbi-
da (49 minutos), Aoudou (5a) e Kundé (89).
O desafio da segunda-mão entre os Camarões
e o Madagâscar realiza-se a 30 de Agosto
em Antananarivo.

ELIMINATONIAS DA UFOA

O AS Police do Senegal, detentor do tro-
fþu *Eyadema>>, perdeu no sábado passado
por 1-0, com o Water Corporaüion de Iba-
dan, n6 jogo da primeira mão dos quarto de
final da Taça da UFOA, disputado no estádio
Surulere em Lagos, O vencedor desta elimi-
natória defrontará nas meias finais a equipa
do Niayes de PiKin, tainbém do Senegal.

TAÇA DA COSTA DO MARFTM

O Africa-Sport de Abidjan e o Stella-
-Club (recente vencedor do campeonate da
losta do Marfirn) qualificaram-se para a fi-
nal da taça marfinense de futebol, a realizar
em 30 de Agosto.

Nas meias finais, o Stella bateu o Bo-
uaké por 3-2, enquanto o Africa eliminou o
seu eterno rival, o Asec-Minrosa por 2-1.

MUNDIAL - 82 
O

O Peru bateu a Colómbia por 2-0 no do-
mingo em Lima, num jogo de futebol a con-
tar para as eliminatórias do Mund'ial-82, a
realizar em Espanha. Ao intervalo os perua:
nos venciam por 1-0, golo marcado por Bar-
badillo aos I minutos.

Após este jogo, a classificação do grupo
2 da zona sul-americana ficou estabelecida
de seguinte modo: 1 - Peru com três pon-
tos; 2 - Uruguai com dois pontos; 3 - Co-
lômbia com um ponto.

O próximo encontro doste grupo reali-
za-se amanhã, e oporá o Uruguai ao Peru.

f

J de Africq Centrol

llu puises []osenlc$ em luunüu
futrbol alrlo¡no

At delegações desportivas dos Camarões, São Tomé s Príncípe, Congo, Zaire, Centro-A.friaa, Ga-
bão¡.Guiné-Equatori4l, Burundi, lwanda, e Tchad já se eneontram em Luanda, para participarem nos
segundos Jqgos da Africa Centr.al, cuja seSsão, de àbertura teve lugar na quaria-feira.

Carnp0ona,úo e defoso

lornola ds barqnetebol

t lntn Gontra ,0 ¡ubilesenuolvlnonto

I

r (cont''as centrars) 
i"tit"i,,i"",;""tiìrLîX*iä :iätt"f3""i'fitT"r*:

dè Saride, e'tenta-se re- dã pärtido Frelirno, já se afätecu petrsut qt" tuao
tirar.da sua experiência processou urna reunião isso que é mau e dolo-
O enriquecimento parâ a do se-ctor i'deológico, des- roso_c-orrespond,e ao par-
Mediciira mocambicana. tinada a combafer vícios to difícil que ahuncia a

I*oje já há muiþ gente de buroiratização dos ' chegada da nova criança.
qué näo tOma aspirinas quadros,. apontando por O que é bastante di,fe-
oi¡ando tem doreJde ca- 'uma maior ligação entre rente de dar injecções e

bleça,. e que prefefe trn-l ' os dirigentes e as mas- oxigénio para perpêtuar
tbl- dia aË erva X. Claro. sas, de forma a corrigir cadáveres.
que isto será um grande" esse habitual desvio do Uma última hrstória:
problema para a Bayer, movimento _ comunie,ta no dia 16 -de Junho- de
mas cada óaís tem direi- internacional. 1981, o metical (a nova.
to a seguii o seu próprio , E¡ta.rriq d" construção moeda Moçambicana) fez
caminliO (de vi,ria ê de do Soeialisrno é alician- ;ufit âno. Para comemo-
sarldel " .. te e entusiasma partici- rar o facto, Sérgio Viei-

4 qnr{çse D._q í Ëil::å:,"ñåilå1el"j.uu3 ä,,frdäiliiå""|ffiî
ALGO DE NOVO ,.èriar o triunfalismð r.zou o *funeral do õscu-
,. Esta lÍnha política 6 idealista e utópico. As' 'doo 

pelas ruas de Mapu-
executada por um Parti- dificuldades s49 - engr- . . 

t_o' Ce_rlmoniosamente,
do que tem as suas raí- mes' ô pov_o ainda não dentro de 9m caixão; se'
zes è, a sua memória.na .estáa produzir os qu_a- guiam milhares de escu-
fu¡taconajOsa è nos saçri. ' dros que serão indispeh- dos coloniqis, devida-
ttcior',aé um pöVo. Um sáveis para o 'sircesSo mente escoliados por al-
povo que a dada altura desta grañde batelha e !9s reF^ponsáveis da_ Fre-
ie cpniiderâVa,' .pò..r in- porl vezes .àöönteðem limo. O teatro, a política,
teirq ila rFrelimo-.Öomo' ..coisas'r'i'por má'lpla: a economia, a nova vida
orgânizâr Um partido ' nificérçãö, þöi.esþínitO dê :' 'êstavarn.na rlrå. A.ale-
rna-rxi3td - leniníÀta sei *deixa andar;i; :poTi¿u-:''gria de se possuir uma
como se,Sâbe, estê con- sêneia de 'vèfdadêffo rq moedå: própria ''' condi-
dste na'òeleéção dos iìte- r'eonsciente":: 'cor'nprome"- ção essenciaT'; de inde-
iUoies eleräehtos daS :. timent:b sp¡s¡':{ ':¡eda dã" ' ;¡pendênciá ::'espâthava-
riiasþaS? O Caminho es: I Histó"inr:::ì qüe nos..d€:i-,- i, _se :ftelas ruas e demons_
ófnià'o toi o de pirôpor xam'Surþrêendidos e em .: trava,:6 -¡6â nova que

às aldeiras e locajs de fra- estado'de dttvid.â; ' : ' : Surgia.. Ao.i mesmo'tem-
baihb que elegessem os Mas a.'t¡e¡dade é que'to- po soUbe-se; que os tra-
seus-mèlhoreselementos. ,,,.dQs.9ss-es.,"-49idestes. de balhos.FtLq:;9,,.apllec¡-
para qr¡adros do Partido. 

" 
percurso se inserem no mento da nova moeda ti-

.NO PlNlCll* 8ób¡ilo, ti0lile Afo¡to ilc lOtl



AAfricaeomundo

Reprrrrão
r¡ lfd¡r do Sul

A Organiøação da.
Unidade Africana
(OUA) apelou a um
movimento in-
ternacional de Protes-
to contra a condena-
ção a morte de três
patriotas sul-africa-
nos mi,litantes do
Congresso Nacional
Africano (ANC), mo-
vimento que luta con-
trá o regime racista
da ^A.frica do Su1.

Bobby Tsotsobe,
Johannes Shabangu e
David Moise foram
acusados de ..a 1t a
traiçãoo pelo tribunal
supremo de Pretória.
Segundo as leiq,racis-
tasdo regime do
apartheird, os três Pa-
triotas são Passíveis
de pena de morte.

p
Estas condenações,
tronunciadas na

quarta-feira, foram
consideradas p e a
OUA como uma pro-
va da determinação
do governo racista da
A.fri,ca doSui em
prosseguir a sua polí-
tica -de brutalidade,
detenção e asrsassina-
tosn.

..O único crime des-
teà jovens milirtantes
foi de recusar a or-
dem racista em vigor
na .A.frica do Sul e de
lutar pela liberdade
da maioria negra
oprimida na sua pá-
triao.

A OUA concluiu,
portanto, que é neces-
sário, que a comunida-
de internacional con-
tinue a lutar pela Ii'
bertação imediata e
incondicional de to-
dos os presos Políticos
condenados ern virtu-
de das leis do aPar-
theid.

O Senegal e a Gâmbia vão-se orientar rapida-

*"ntã ;;;;-;;. fárrna dl integraç{o.dgs dois paí-

bãt,-t"*uf"""t" os présidentes dos dois países' em

discursos pronuncrados' em Dakar, durante a vi'sita

d;ilúiú de algumas horas, efectuada na quarta-
:r"ir" påt Ài" ouri¿" Jawara à capital s^e' t galesa'-- fói a primei,ra deslocação do chefe de Estado

g"t"biá"o aã Senegal após ã tentativa de golpe de

30 de Julho.
Os presidentes Abdou Diouf e Dawda Jawara

lndicãraìn que a integração sene-gambiana será

;;;õ*"q,r^êneia direõta do golpe de estado de 30

áË i"lrto, que viu a intervengão militar senegalesa
'em Banjul.

..eËo"" devemos urnir-r¡cs para construir a Se-

negâmbïa e provar assim a nossa cap¿cidade", de-
clalou Abdoü Diouf acrescentando: "Devemos em-
penhar-nos nesta tarefa nos þróxim-os dias, no inte-
iesse dos nossos dois povos, a fim de evitar que a

O Secretário-geral da gurança de- um Estads
Liga .A.rabe, Chãdli KIi' árabe membro da ligao'
bi; condenou as mano- Segundo Klibi' .las
bras militares da sexta manobras fei{tas pelas
frota americana no Me- unidades das f orças
diüerrâneo, que esteve americanas na proximi-
na origem dum comba- dade das costas líbias
te aéreo entre aviões 1í- s ã o de natureza a au-
bios e americanos sobre mentar a tensão no Mé-

" 
gãtto de Syrte. dio-Oriente e prejudi
iontes oficiais ameri- cam o prestígio de uma

canas anunciaram na grande potência, mem-

ã"."i"-tåi"t que dois ca- 6r-o permanente do Con-

ças *F-14* dJfrota ame- selho de Segurança' o

"i"*rru 
abateram no mes- qual a Carta da ONU

;;ä" -d. 
manhã dois ártibui uma responsabi-

ä"ìoËr ri¡ios *Sukhoi- Iidade particularem
-20., cujos pilotos conse- matéria da Paz no mun-
guirâm no entanto sal- do"'
tar a tempo de pára-que- Por seu lado, o Con-
das. No entanto, os dois selho Mundial da Paz
oilotos afirmaram ter condenou os Estados-
äestruido um ..F-14" -Unidos por ter ..utiliza-

. Tomcat americano, que do a sua máquina de

viram despenhar-se no guerra e a sua pod,erosa

. mar. força militar a rn'ilhares
Amer,icanos e líbios de quilómetros dos Es-

refutam a responsabili- tados-Unidos," conside- -

ãade pelo incidente que, rando qu9 9e: tratou de

Äã- ópittiao ao sççreta- "uma tentâtiva de inti-

"i"-oät"f 
da Liga .{rabe, midar e forçar à submis-

"onäitni 
*uma, violaeão são os -que lefendem a

da rintegridade'e da se- sua independência e so-

situação que conhecemos (a tentativa de golpe) se

repita".' Por seu lado, sir Dawda Jawara declarou: *Es-

tes aconteeimentos abriram-nos os olhos sobre a

nãcessidade de ir mais longe'n. O ehefe de Estado

äã*uiã"" aisse-ãinaa qu919 nosso dever como di-
?ii""tã. é tle encont¡a" ,rb 

- 
fot""o urna.melhor fór-

ñi;E coóp"racão, que ultrapasse a. gilnnles inte-

;äilil. säroicìs dö segurança decidida recente-

ções do seu memorandr:
económico e social. As
negociações iêm encon-
trado algumas dificulda-
des, devido aos proble-
maS de abastecimentO de
arroz que o país atraves-
sa, motivado pela falta
de transporte. A central
sindical da Serra-Leos
reivindica a redução ra-
dical dos <<preços exor-
bitanteso do arroz, peixe,
carne e livros esiolares,
assim como um melhor
abastecimento dos hos-
pitais em medicamentos
e o melhoramento dos
serviços e do alojamento.

MODDA AFRICANA

ADDIS ABEBA - O
secretário-geral da OUA,.
Edem Koãjo, p"onunl
ciou na terça-feira a fa-
vor da criação de uma
unidade monetária sfri-
ùan'a. Falando na aber-
tura da sétima reuniãu
da.Associação dos Bancos
Centrais Africanos, Ko-
djo declarou que *hoje é
necessário exploran as
vias e os meios eue pos¡
sam conduzir brevemen-
te à adopção de uma
unidade monetária efri-
cana>>,

MILHO DO
ZIMBABWÉ

HARARE - O Progna-
ma Alimentar Mundial
da ONU (PAM), que for-
neceu no ano passado
15 mil toneladas de mi¡
lho ao Zimbabwé, anun-
ciou que prevê para 1981
uma exportação de 60
a 100 mil tsneladas de
miltho do Zimbabwé pa-
ra outros países africa-
nos. O representante do
PAM no Zimbabwé,
Herbert Onitri, qualifi-
cou de ..especltacular"
esta inversão de tendên-
cia.

CRISE NO I.ÍBANO
KO\üEI1- O Pri-

meiro-1{inistro iibanês
Chafik aI-Wazzan afir-
mou que os árabes'de-
vem preparar-se para â
guerra contra Israel, ou
então decidir uma trégua
que seria benéfica para
todos. Al-Wazzan disse
que <<o Líbano já não é
capaz de suportar novos
ataques israelitas".

GREVE NO HAITI
CARACAS - Dois

preßos políticos haitia-
nols, de 15 e 16 anos de
idade, estavam em esta-
do de coma, devido d
umâ greve de fome
iniciada a 23 de Julho
nas prisões do regimê
fascista de Duvalier, em
Port-au-Prince. Três ou.
tros presos políticos
prosseguiam uma greve
de fome, a fim de co-
nhecerem os termos da
acusação que pesa con-
tra eles.

Gô mbio-Senegol' A lntegraçe0

¡rcidente aéreo que oPôs

aviões líbios e america-
nos foi PreParado Pelos
Estados-Unidos. Segun-
d.o o ..Guardian", a

ouestão não é de saber
.ie legalmente os Est¿-
dos-Unidos estavam ou
não no seu direito".

LUTA SINDICAL
FREETOWN - Terrí

havido nos ¿ltimos dias
na Serra-Leoa negocia-
çoes entre o presidente
Siaka Stevens e os diri-
gentes sindicais serraleo-
nenses, que lançaram
um apelo de greve geral
soþre oito reivindica-

-

Anerloslot sbeton dol¡
srlõe¡-libior no ilsdltorrâroÐ

I

beranian.
Algtrns observadores

dão crédito ao comuni-
cado líbio indicando que
os seus aviões apenas
efectuavam uma missão
de reconhecimento, já
que seria inconcebível
que desafiassem os oito
av.iões americanos que
os interceptaram.

Outros considerarn
que o combate aério 1í-
bio-americano deriva di-
rectamente do desacordo
que opõe Washing-
ton e Tripoli -do limi-
te das águas territo-
riais líbias, que os ame-
ricanos não reconhecem
nos mesmos termos que
Tripoli. A.revista
.Newsweek'" afirmou na
sua última edição que as
manobras militares no
IÛIediteryâneo foram
concebidas Para con-
trariar asPreten-
ções líbias no que res-
peita,-ao limite das 200
milhas marítimas.

Para o ..Guardian",
jornai liberal inglês, o

torrru
Mariama Bâ

Dakar - A escrito-
ra s,enegalesa Maria-
maBâmorreu em
Dakar em consequên-
cía de uma longa do-
e n ç a, anunciou nâ
quarta-feira a im-
prensa do Senegai.

Mariama Bâ tor-
nou-se céIebre Pelo
seu romance *IJne si
Iongue lettre- (uma
longa carta), Publica-
da na edi,tOra ..NOu_
vellesEditiones-,e
oue Eanhou no âno
ó"rt"ão o Prémio No-
ma. atribuido Pelos li-
,rreiros da Alemanha
Federal,

Burund¡ : f,¡ ülltcrldados de Golcctlrlzeçãg
Quando o mundo inteiro se

debate com Problemas de urba-
nização, um Pequeno País da
A.frica Cenaral, o Burundi, ten-
ta por todos os mei'os agrupar
a sua PoPulação em aldeamen-
tos.

Com menos de cincp por cen-
to dos seus habitantes vivendo
em cidades ou aldeias, o Burun-
di tem a poPulação mais rural
cìo mundo, recorde que Partilha
com o seu viZinho, o Rwanda.

Quase sem recursos minerais,
o .Burundi, colonizado Pela Bé1-
gica até 1962, dePende inteira-
mente de uma agricultura inten-
siv¿, ffiâs fragmentada ao máxi-
mo: B0 por cento dos terrenos
têm menc¡s de um hectar e meio.

InstAlado no seu ..rugo" (casa

tradicional), encoberto Por uma
espessa cerca de bambu ou de
írvores, o camPonês burunden-
se pratica ultta agricultura ar-

caica, na aba das colinas'
Com vista à modernização da

agricultura, pela utilização de
adubos e de meios mecânicos em
grande escala, o governo do Bu-
rundi, assim como o da Tanzânia
vízintra, lançou há dois anos um
ambicioso Programa de .'colecti-
vização", que consiste no agru-
pamento de PoPulações em âg1o-
merações de 250 a 500 famÍlias'
dispondo cada uma de uma es-

colá e um disPensário.
MotivaÇão económica, mas

também política, o Programa do
partido no Poder, o UPRONA,
þrecisa que <<se as Pessoas são

ãgrupadas, será materialmente
mais fácil instaurar debates Po-

Iíticos, o que Permitiria ao Par-
tido enraizar-se, desencadeando

assim um Processo de estabe-

lecimento de u'm verdadeiro Po-
Cer poPular".

Mas este programa defronta
numerosos obstáculos. ..O ritmo
de constnução de aldeias não é
satisfatório-, sublinhou um rela-
tório do Comité Centrai do U.P.
R.O.N.A., precúsando que as
principais dificuldades são <<a

lalta -de meios financeiros
e logísticos, penwia de materiais
de construção imPortados, e re-
lutância da PoPulação de algu-
mas regiões".

Segundo o relatório do Parti-
do, oito aldeamentos foram ins-
talados, mas nenhur-n deles Pos-
sui ainda as dimensões definiti-
vas. O mãis grave, sublinha o
documento, é que ..os métodos
de cultura e a organização não
mudam,,. Oí habitantes procu-
ram sobretudo um pouco de
conforto e não renunciam à
propriedade, que tem um carác-
ter quase mítico no Burundi.
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O Conselho da Revo-
lução, reunido no Salão
do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros, na
quinta-feira passada, em
Bissau, sob a-direcção do
seu Presidente, camara-
da João Bernardo Vieira
(Nino) tomou posição so-
bre o relatório final
apresentado pela Comis-
são de Auditoria dos
Armazéns do Povo.

No comunicado que
divulgou, afirma o C.R:
oApós cerca de dez me-
ses de aturado trabalho,
durante os quais teve
oportunidade de fazer
balanços circunstanciais
ao Conselho da Revolu-
ção, a Comissão de Au-
ditoria consegui,u de-
tectar uma série de irre-
gularidades, fazer luz

sobre diversas anoma-
lias, e lançou pistas que
irão conduzir ao apura-
mento final da culpabili-
dade de vários responsá-
veis, directa ou indirec-
tamente, ligados à Di-
recção dos Armazéns do
Povon.

Durante o regime de
Luiz Cabral, ainda se-
gundo o comunicado, a
Direcção dos Armazéns
do Povo era intocável,
não obstante suspei,tar-se
fortemente que os des-
vios e castigos que eram
aplicados na altura ape-
nas aos subalternos, não
deveriam ficar somente
a esse nível.

*O espírito de abnega-
ção dos membros da Co-
missão d,e Auditoria e o
sentido patriótico de.vá-

rios cidadãos que denun-
ciaram as irregularida-
des e os seus autores,
permi,tiram atingir a fa-
se em que se encontram
os inquéritos que facili-
tam a imputação de res-
possibilidades, e a toma-
da de deciisões pertinen-
te$', acrescenta o docu-
mento do Conselho da
Revolução.

E nesse quadro gu€,
após anáiise dos docu-
mentos e dos esclareci-
mentos feilos pel¿ Co-
missão de Auditoria, o
Conselho da Revolução
decide ..mandarrelegar
ao poder judicial, devido
à gravidade dos actos co-
metidos, de natuteza
criminal em relação à
economia nacional os se-
guintes cidadãos:

Armando Ramos da
Silva, ex-Comissário de
Estado do Comércio. In-
¿ús'f¡ia e Artesaiato;
Francisco Coutinho, ex-
-director-geral dos Ar-
mazéns do Povo; Adeli-
no Moreira, ex-director-
-geral adjunto dos Ar-
mazéns do Povo; Ar-
mindo Ferreira, inspec-
tor-chefe dos Armazéns
do Povo, Anselmo Ma-
riano, conselheiro do ex-
-Comissário de Estado
do Comércio, Indústria e
Artesanato; Marcelino
Lima, ex-director Fi-
r¡anceiro dos Armazéns
do Povo; Manuel Elísio
Ferreira da Silva, ins-
pector dos Armazéns do
Povo; Carlos Alves (Lin-
dolfo) encarregado geral
dos Armazé4s, do Povo;

a disposição do governo
francês em ajudar o
norsso povo a. ultrap¿ssar
algumas . dificuldades
que se fazem sentir so-
bretudo no s.ector dos
transportes, com base
na compreensão das nos--

dilana para o Desenvol-
virnento), ficaram diplo-
mados 47 elementos. O
objectivo da organização
era vulgarizar .técnicas
simples de construção
de escolas nas tabancas
de modo a que se tor-
nem mais resistentes, e
intensificar ! rintrodução
de mateniais e técnicas
locais, além de aprovei-
tar racionalmente â pâr:
ticipação voluntária das
populações rurais.

Carlos Bugalho, ex-di-
rector-geral adjunto,
Laurindo José Vieira,
ex-encarregado do Su-
permercado ..Galerias
D'Amura"; Manue1 Fer-
reira Nobre, ex-director
de ENAFRUTA; e Ar-
mando Monteiro".

Por outro lado, o CR
decide <<encarregar o Mi-
nistériodoComércio,
PescaseArtesanatoeà
Direcção dos Armazéns
do Povo, de instaurar
processos disciplinares
aos seus trabalhadores
abaixo designados:
Anselmo Mariano, Ar-
mindo Gregório Ferreira,
Marcelino Lima, Manuel
Elísio Ferreira da Silva,
Laurindo José Vieira,
.foão Brito e Silva, Pedro

sas deficiências econó-
micas.

Por seu turno, o ca-
marada Paulo Correia
agradeceu a louvável
iniciativa, assegurando
que as referidas viatu-

Na cerimónia de en-
cerramento, a que este-
ve presente 'o camara-
da Mário Cabnal, Minis-
tro da Educação, o cama-
rada Eufrágio Santbs
apresentou um relatório
final do seminário na
qual aborda os assuntos
debatidos. Falou tam-
bém um representante
dos parlicipantes, que
apresentou a preocupa-

ção dos seus colegas
quanto às condições de

Té (escriturário), Patrão
Gregório Mendes (chefe
de secção), António da
Costa, empregado do su-
permercado. ..Galerias
D'Amura,', Firmino da
Silva, empregado, Víctor
Djau (Modjo), emprega-
do e Fortunato de AZe-
.vedo Camanho, encarre-
gado do armazem núme-
ro 2 dos Armazéns do
Povo". Entretanto, sa-
liente-se que um dos pri-
meiros actos do Conse-
lho da Revolução, foi a
criação da Comissão de
Auditoria dos Arma-
zéns do Povo, com a fi-
nalidade de avaliar a si-
tuação desta empresa de
capital i,mportância, e os
seus reflexos na econo-
mia nacional.

ras permitirão uma efi-
ciente mobilização das
nossas Forças Armadas
no cumprimento da no-
bre missão de defesa e
salvaguarda da nossa so-
berania, e merecerão a
nossa especial estima.

-materialização dos co-
nhecimentos adquiridos.

Por oultro lado, o ca-
marada Carlos Dias, di-
rector do Departamen-
to de Material e Patri-
mónio felicitou o esfor-
ço desenvolvido tanto
pelos participantes co-
rno pelos técnicos da
SUCO. A terminar, o
Ministro Mário Cabral
elogiou os resultados
obltidos:bém como a im-
portância das matérias
leccionadas.

Concluído ouditorio oos Armozéns do Povo

[esponsúve¡s em llilunil G frocessos ülscipl¡nütes

Anivelsiilo ü¡ 0p[l! H¡ngo' ofelece uioturüs ùs lÄnp
A superação políti-

ca dos pioneiros ..Flo-
reS de Setembro,,, or_
ganrzada pela OPAD
do Sector Autónomo
de Bissau decorre na
capital, desde o pas-
sado dia 10. De acor-
do com o programa
elaborado, em come-
moração ao 15.o ani-
versário da OPAD e
em relação ao Con-
gresso Extraordinário
do PAIGC, já foram
cumpridas com êxito
duas das cinco sema-
nas previstas: a de
..Reestruturação dos
Círculos" e a do..Des-
porto e Cultura".

Durante estas duas
semanas foram minis-
tradas às crianças au-
las poiíticas sobre a
biografia do camara-
da Amilcar Cabral, e
objectivos da OPAD.
Os pioneiros também
praticaram desporto,
através de várias mo-
dalidades arssim como
participaram em'ses-
sões culturais basea-
das em canções polí-
ticas e cantares popu-
lar.

Por outro lado, na
reunião de balanço
realizada no sábado,
os membros do Con-
selho Directivo - or-
ganismo responsável
pelas actividades pro-
gramadas a nível do
Sector Autónomo de
Bissau - tomaram
posse, sendo eleitos

para presidente e vi-
ce presidente, respec-
tivamente os camara-
das Luís Semed.o e
Idrissa Seidi.

Nesta,s semanas de
trabalho nos círculos,
a camarada Filomena
Barreto, Secretária
Nacional da OPAD,
efectuou visitas de tra-
balho aos centros, de
superação política das
ès,colas ..22 de No-
f¡embro", ..Combaten-
te Desconhecido" e
..5 de Julho". NUm
pequeno encontro
realizado nestes três
círculos com os ins-
trutores dos pionei-
ros, a Secretária da
OPAD elogiou os tra-
balhos efectuados e
exortou ¿s..flores da
nossa luta" a <<pega-
rem teson e escuta-
rem com atenção os
seus instrutores e
monitores das activi-
dades a serem desen-
volvidas.

De salientar ainda
que, do programa ela-
borado, faltam cum-
prir três semanas de-
nominadas ..Semana
de Trabalho Patrióti-
COrr, ".SemAna de
Construção" e por úl-
timo a ..Semana que
Brilhe sempre o Solo.
Os pioneiros ..Flores
de Setembro" consti-
tuem o primeiro ní-
vel da OPAD, antes
de serem dasignados
pioneiros *Abel Djas-

Em cerimónia realiza-
d,a anteontem de manhã
no porto de Bi,ssau, fo-
ram entregues ao nosso
Governo 50 jeeps milita-
res, marca ..Citroen'¡ ti-
po .lMehario oferta do
Goveino francês, des-
tinados às Forqas Ar-
madas Revolucionárias
do Povo.

Estiveram. presentes,
pelo lado guineense, o
camarada Paulo Correia
membro do CR e Minis-
tro das Forças Armadas
e outros oficiais do Esta-
do M,aior das FARP,
além do secretário-geral
dos Negócios Estrangei-
ros, camarada Júlio Se-
medo. Pela parte france-
sa, assistiram ao acto o
encarregado de Negócios
da França em Bissau,
senhor Robin, e um re-
presentante do Centro de
Cooperação.

Na sua intervenção, o
senhor Robin . salientou
que este gesto simboliza

Foi encerrado na ter-
ça-fèiia à tarde, em ac-
to solene realizado na
sede do Secretariado
Ittracional do PAIGC, o
primeirs seminário pa-
ra animadores de cons-
trução de escofas rurais,
organizado pelo Depar-
tamento de Material e
Património do Ministé-
rio da Educação Nacio-
nal.

Neste seminário, mi-
nistrado por técnicos da
SUCO (Sociedade Cana-

somlnârlo paro rnlmedors¡ do Gon¡truçõo
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